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A sumaúma (Ceiba pentano'ra (L.) 
Gaertn), pertencente à família Bombacaceae, 

desperta interesse devido ao alto valor 

econômico desde a madeira até as sementes. A 

boa aceitação de seu produto no mercado con-

sumidor externo fez com que nos últimos anos 

aumentasse sua exploração de forma extra-

tivista, podendo, a curto prazo, levar a espécie 

à extinção. 
A propagação vegetativa permite repro-

duzir todas as informações genéticas da plan-

ta progenitora, salvo raras mutações (Vastano 

Júnior e Barbosa, 1983). A estaquia é consi-

derada uma das técnicas de maior viabilidade 

econômica de propagação vegetativa em espé-

cies florestais, pois permite a multiplicação de 

genótipos selecionados, em um curto período 

de tempo (Paiva et aI., 1996). A produção de 

mudas por estaquia desta espécie, pode-se 

tornar uma alternativa viável para atender a 

demanda das indústrias madeireiras que são 

obrigadas por lei garantir a reposição florestal. 

Este trabalho teve como objetivo estudar a 

propagação vegetativa da sumaúma pelo 

processo de enraizamento em estacas prove-

nientes de material juvenil das mudas (ápice e 

base) e de material adulto dos ramos inferiores 

de árvores adultas. 
O experimento foi conduzido no viveiro 

central da Embrapa Amazônia Ocidental, local-

izada no km 29 da Rodovia AM-010, Manaus 

em 1999. As estacas em ambiente de viveiro 

foram preparadas e plantadas sob sistema de 

nebulização interniitente. As mesmas foram 

tratadas com fitohormônio ácido indol-3-

butirico (A1B) nas seguintes concentrações de 

A1B: para material juvenil (ápice e base): 600, 

1200, 1800, 2400 ppmfcinco secjundos e para 

material adulto: 1000, 2000, 3000, 4000 ppm  

de A1B por cinco segundos. O experimento 

seguiu uni delineamento experimental inteira-

mente ao acaso, em esquema fatorial 2 (tipos 

de estacas) x 5 (concentrações de AIB) com 

cinco repetições para material juvenil e cinco 

concentrações de A1B contendo cinco 

repetições para material adulto. As avaliações 

de sobrevivência e brotações foram realizadas 

mensalmente, e aos 150 dias avaliou-se a por-

centagem de enraizamento. Os resultados 

foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste de "t", a 50/o  de 

probabilidade. Para análise estatística, os dados 

de porcentagem de sobrevivência, brotação e 

enraizamento foram transformados em 

arc sen VX/100. 
A Figura 1, mostra a porcentagem de 

sobrevivência das estacas de ápice e base 

provenientes de material juvenil em relação ao 

tempo. Observa-se um decréscimo gradativo 

na porcentagem de sobrevivência nos dois 

tipos de estacas ao longo do tempo de 150 

dias, na qual verificou-se 41 0/o e 46,3 0/o de 

sobrevivência para estacas de ápice e da base, 

respectivamente (Tabela 1). Constatou-se não 

haver diferenças significativas entre os tipos de 

estacas e tratamentos testados a nível de 50/o 

de probabilidade. A maior taxa de sobrevivên-

cia (51,70/o) em valor absoluto foi observada 

nas estacas da base do tratamento teste-

munha, apesar de não ter diferido significati-

vamente dos demais tratamentos aplicados a 

nível de 5% de probabilidade. 
Aos 150 dias, observou-se que as esta-

cas vivas apresentaram raízes, onde a maior 

porcentagem de enraizamento (46,70/o) em 

valores absolutos pertence as estacas que do 

tratamento com 1 .800ppm apesar de não 

diferirem dos demais tratamentos (Tabela 1). A 
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FIGURA 1. Porcentagem de sobrevivência (°io) em 
estacas do ápice e da base provenientes de mudas de 
sumaúma em função do tempo (dias). 
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aplicação do AIB não influenciou significativa-

mente a nível de 50/o de probabilidade na taxa 

de sobrevivência e enraizamento, entre o 

material da ápice e base aos 150 dias. 

A porcentagem de brotação nas estacas 

provenientes do ápice (37,0%) não diferiu sig-

nificativamente a nível de 5% de probabilidade 

das estacas obtidas da base (34,70/o).  Entre os 

tratamentos aplicados não se constatou dife-

renças significativas, variando os valores 

médios de 35/o a 36,7/o (Tabela 2). 

As estacas de sumaúma provenientes 

de material adulto não obtiveram resultados 

satisfatórios de sobrevivência, ocorrendo perda 

total do material propagativo antes da fase de 

enraizamento confirmando os resultados obti-

dos por Aguiar (1994) e Muroya e Azevedo 
(1998). 

A relação entre carboidratos e compos-

tos nitrogenados (C/N) tem grande importân-

cia no desenvolvimento de raízes e gemas 

(Gonçalves, 1981; Hartmann et ai., 1997). 

Segundo estes autores, altos teores de com-

postos nitrogenados e baixos teores de car-

boidratos indicam baixo enraizamento e boa 

brotação ou apodrecimento do material sem  

desenvolver raiz ou gema. Na Tabela 3, cons. 

tatou que a relação de CIN do material adulto 

foi menor (37,21) quando comparado com o 

material juvenil (186,14 e 85,8, base e ápice, 
respectivamente). 

Para instalação de experimento deve-se 

levar em consideração os fatores climáticos, 

pois o experimento com material adulto de 

sumaúma foi instalado na estação chuvosa 

(maio), quando a precipitação foi de 426mm 

(alta) e evaporação de 49,5mm (baixa), conse-

qüentemente, ocorreu umidade excessiva no 

solo, que contribuiu no apodrecimento do 

material propagático antes do enraizamento. 

As estacas de material adulto da 

sumaúma é de difícil enraizamento. Paiva e 

Gomes (1993) afirmam que algumas plantas 

não emitem raízes, em virtude da presença 

natural de inibidores químicos. 

Os resultados obtidos, mostraram que o 

processo de enraizamento das estacas, prove-

nientes de mudas (ápice e base) de sumaúma, 

ocorre independentemente da aplicação do 

A1B. O material adulto originado dos ramos 

inferiores de copa das árvores adultas é de difí-

cil enraizamento, pois a aplicação de AIB não 

promoveu o enraizamento, não atingindo a 

fase de enraizamento. 
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tratadas com diferentes concentrações de AIB, obtidas em viveiro aos 150 dias de estaquia. 

Tipo de 	 -------------------------------- AIB (ppm) 
Estaca 	 O 600 1200 1800 2400 	Média 

Ápice 	 36,7 45,0 35,0 46,7 41,7 	41,0 
Base 	 51,7 40,0 50,0 46,7 43,3 	46,3 

Média 	 44,2 42,5 42,5 46,7 42,5 

Os valores a presentados não são t a nsform ados 
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TABELA 2. Porcentagem de brotação (O/O) em estacas provenientes de mudas de sumaiima tratadas com 
diferentes concentrações de AIB, obtidas em viveiro aos 150 dias de estaquia. 

Tipo de 	 AIB (ppm) 
Estaca 	 O 	 600 	 1200 	1800 	2400 	Média 

Ápice 	 31,7 	40,0 	30,0 	43,3 	40,0 	37,0 
Base 	 38,3 	33,3 	40,0 	30,0 	31,7 	34,7 

Média 	 35,0 	36,7 	35,0 	36,7 	35,8 

Os valores apresentados não são tra nsformados 

TABELA 3. Teores de carbono e nitrogênio em estacas de sumaúma. 
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Material adulto 	 1,24 	46,27 	12,43 	462,72 	37,21 
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